
Servidor do Indea de Nova 
Olímpia morre em grave acidente

TRAGÉDIA

>Polícia 07

Por volta das 11h des-
ta quinta-feira, 18, na 
rodovia 246, no trevo de 
Porto estrela, um aciden-
te entre um Chevrolet 
Corsa preto e um Fiat 
Uno branco do Instituto 
de Defesa Agropecuária 
do Estado de Mato Gros-
so-INDEA, os veículos 
bateram de frente e Jair 
Alves Torres, 43 anos, 
veio a falecer.

De acordo com o ter-
ceiro sargento PM Braz, 
que atendeu a ocorrên-
cia, Jair foi socorrido ao 
hospital municipal com 
ainda vida. “Momentos 
antes de embarcar para 
Cuiabá o senhor Jair dis-
se que vinha de Porto 
Estrela e quando estava 
chegando ao trevo tentou 
frear seu automóvel, Fiat 
Uno, e não conseguiu pa-

rar batendo no Corsa pre-
to”, concluiu o militar.

Momento antes de ser 
levada para Cuiabá, a ví-
tima estava consciente e 
conversando com os pro-
fissionais de saúde que 
os atendiam. Minutos 
depois Jair veio a falecer. 
Os médicos que realiza-
ram o atendimento ainda 
não divulgaram a causa 
da morte.

O sargento Braz dis-
se ainda que uma crian-
ça de apenas um mês 
de vida, que estava no 
Corsa preta foi levada 
para uma UTI em Tan-
gará da Serra e seu esta-
do de saúde não é bom. 
Os outros três ocupan-
tes do Corsa, que tam-
bém foram atendidos 
no hospital de Barra do 
Bugres, sofreram feri-
mentos leves.
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Servidor de Nova Olímpia não resistiu aos ferimentos

Professora esfaqueada por aluno 
diz revoltada: ‘‘A troco de nada’’

A professora Adelair 
Santos Amaral, de 45 
anos, ferida nas costas 
com um golpe de cani-
vete por um aluno de 
14 anos em sala de aula, 
declarou nesta quarta-
feira, 09, estar revoltada 
e assustada com o fato. 
“Sofri uma agressão 
dessa por nada, a troco 
de nada. Não consigo 
entender até agora por-
que isso ocorreu. Estou 
triste, chateada e não 
paro de pensar naquele 
dia”, declarou.

De acordo com a 
professora, não foi ne-
cessário realizar cirur-
gia, mas a perfuração 
quase atingiu o pul-
mão. Agora, Adelair 
ficará afastada das ati-
vidades escolares por 

30 dias para a recupe-
ração.

Ela conta que foi ata-
cada pelo aluno logo 
depois do intervalo. Os 
estudantes retornavam 
para a sala de aula e, 
no momento em que foi 
fechar a porta, levou o 
golpe. “Foi muito rápi-
do. Senti que tinha sido 
atingida e me virei para 
os alunos. Ele [adoles-
cente] ainda tentou me 
dar um chute depois da 
facada”, relatou.

 A professora disse 
que pediu para o aluno 
parar de agredi-la e per-
guntou o motivo que 
o levava fazer aquilo. 
“Ele começou a dizer: 
você não mexeu comi-
go? Não tomou minha 
caneta? Então, foi por 
isso”. Adelair conta 
que nesse momento se 

recordou de uma situa-
ção que havia ocorrido 
no último ano, quando 
também deu aula para 
o adolescente e acabou 
pegando uma caneta 
de suas mãos porque 
ele estava jogando pa-
péis em outros alunos. 
A motivação, segundo 
ela, é o amor pela pro-
fissão e a certeza de 
que tudo ainda pode 
ser diferente. “Sei que 
pela maioria, vale a 
pena voltar. Não vou 
abandonar os meus 
alunos e retornarei 
de cabeça erguida. Eu 
gosto do que faço, é 
o que sempre quis, e 
vou mostrar para os 
estudantes que fica-
ram que o caminho 
não é esse. Que nós 
merecemos respeito”, 
pontuou.

Na tarde desta quar-
ta-feira, 17, uma indí-
gena foi detida após 
ser flagrada furtando 
alguns produtos de um 
supermercado em Cam-
po Novo do Parecis.

 Segundo as testemu-
nhas que são funcioná-
rios do local, a suspeita 
havia furtado alguns 
produtos do mercado 
e que eles flagraram-na 
colocando os produtos 
em uma bolsa.

Após ser solicitado 
pelo responsável do su-
permercado, a PM este-
ve no local e ao revistar 
a indígena encontrou 
com ela dois sabonetes, 
sete pacotes de suco em 
pó, três esmaltes e uma 
garrafa de água aroma-
tizada.

 Quando os policiais 

encontraram os produ-
tos roubados na bolsa 
da suspeita, ela se tor-
nou bastante agressi-
va, tentou fugir e ba-
teu com a cabeça em 
uma porta de vidro do 
estabelecimento, cau-

sando um ferimento na 
testa.  O SAMU esteve 
no local para prestar 
socorro, mas a mesma 
recusou ser atendida. 
A indígena foi encami-
nhada à Delegacia de 
Polícia Civil.

Dois detentos que 
cumpriam regime semia-
berto foram presos sus-
peitos de furtar dois ce-
lulares, que estavam na 
bolsa de uma assessora 
do juiz da 4ª Vara Crimi-
nal de Várzea Grande.

O furto ocorreu no 
fim da tarde de quarta-
feira, 17,  após a audiên-
cia, quando os suspeitos 
colocaram tornozeleiras, 

pois ganharam progres-
são de pena, saindo do 
regime fechado para o 
semiaberto.

Conforme os PMs, 
assim que a vítima per-
cebeu a falta dos celula-
res, acionou os policiais 
que, através do monito-
ramento eletrônico, che-
garam até o detento e a 
esposa dele, que estavam 
num bairro próximo ao 
Fórum. Como os poli-
ciais nada encontraram 

com o casal, os dois fo-
ram colocados na viatura 
para prestar esclareci-
mentos na sala da 4ª Vara 
Criminal.

O casal acabou con-
fessando que estava com 
os celulares, mas o outro 
preso é que teria prati-
cado o furto e entregue 
a eles. M. foi localiza-
do e preso também. Os 
três foram levados para 
a Central de Flagrantes, 
sob acusação de furto.
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